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Através de um reconhecimento tectono-es-
trutural da Faixa Colatina, entre as cidades de Vi-
tória-ES e Nova Venécia-ES, realizado no período
de 20 a 23 de outubro de 2003, encontrou-se
um conjunto de afloramentos de diques de dia-
básio de direção geral NNW-SSE, que pode ser
correlato às seqüências vulcânicas da Formação
Cabiúnas das bacias de Campos e do Espírito
Santo. A evolução tectônica da Bacia do Espírito
Santo está associada à ruptura continental do
Gondwana, que inclui um processo de extensão
da crosta, cujo registro sedimentar possui pelo
menos três seqüências rifte: Neocomiano, Bar-
remiano e Aptiano. O arcabouço estrutural é con-
dicionado por estruturas herdadas de unidades
geotectônicas do embasamento pré-cambriano,

que compreendem uma complexa associação de
rochas ígneas e metamórficas da Província Man-
tiqueira (Vieira et al. 1994). 

Com o processo de estiramento da placa
litosférica do Gondwana originou-se um con-
junto de semigrábens preenchidos por leques
aluviais e sedimentos lacustres, alinhados ao
longo de falhas normais, de direções predomi-
nantes N-S, NNW-SSE (direções dos diques bási-
cos que ocorrem nas proximidades e a NNW da
cidade de Vitória - ES) e NE-SW (direções prefe-
renciais dos diques basálticos da região de Cabo
Frio - RJ). A estes elementos estruturais associam-se
falhas secundárias que são verdadeiras zonas de
alívio de tensão, falhas transcorrentes ou trans-
versais, de direções NW-SE e EW, que se com-
portam como dutos de migração de hidrocar-
bonetos e percolação de águas meteóricas. Estas
falhas são controladas por reativações tectôni-
cas em etapas posteriores; sendo responsáveis
inclusive pelo controle da deposição de rochas-
reservatório da seção pós-rifte nos principais
depocentros.
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Figura 1

Lineamentos NNW-SSE 

(Faixa Colatina) 

associados a diques de
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- ES. (Embrapa, 2003).

Figure 1

NNW-SSE lineament

(Colatina Zone) associa-

ted with diabase dikes

(130 Ma?) and a reacti-

vated E-W lineament,

Vitória - ES.

A Faixa Colatina é uma feição tectônica origi-
nada no Proterozóico Superior, que ocorre com
maior freqüência no quadrante sudeste da folha
Rio Doce e se alinha na direção N10-25W, alcan-
çando até 250 km de extensão; sendo uma zona
favorável a processos de reativações tectônicas,
principalmente no Norte do Estado, onde,
Gallardo et al. (1987) mencionaram atividade
neotectônica evidenciada por microssismos,
através de registros instrumentais originados
pela tectônica regional. Silva e Ferrari (1976) re-
lataram a presença de rochas básicas, geralmen-
te diabásios aflorantes sob a forma de diques,
alinhados segundo direções estruturais predomi-
nantes na Faixa Colatina. Diques de diabásio já
foram datados pelo método K-Ar (Potássio-
Argônio) e relatados pelo Projeto Radambrasil
(1983) como sendo do Mesozóico (174 Ma).
Teixeira e Rodarte (2003) citam a ocorrência de
dois diques de diabásio em Santa Leopoldina
(aproximadamente 35 km a noroeste de Vitória),
associados também a esta faixa, cujas datações,
através do método Ar/Ar (Argônio/Argônio),
obtidas em plagioclásio (Laboratório de Geocro-
nologia da Universidade de Toronto no Canadá

Alguns lineamentos NNW-SSE foram identifi-
cados a partir de imagens de satélite (Embrapa,
2003), associados à Faixa Colatina (fig.1), que
são interpretados como elementos de controle
do arcabouço tectono-estrutural da Bacia do 
Espírito Santo e da porção norte da Bacia de
Campos.

A Faixa Colatina ou Alinhamento Vitória-
Ecoporanga, classificada pelo projeto Radambra-
sil (1983) como uma faixa cataclasada, é uma
das mais importantes feições tectono-estruturais
da região Sudeste, cuja origem está associada a
um processo de deformação dúctil junto à borda
sul do Cráton do São Francisco.

Os lineamentos caracterizam-se por expres-
sões morfológicas, definidas em imagens de sa-
télite e mosaicos de radar. São pequenos sulcos
e/ou escarpas, orientados, preferencialmente,
segundo uma mesma direção. Em geral, refle-
tem feições lineares como: fraturas, falhas, ou
foliações (Cunha, 1987). A maioria dos linea-
mentos são estruturas herdadas do ciclo Transa-
mazônico (2.2 / 2.0 Ga), retrabalhadas na Oro-
genia Brasiliana (900 / 570 Ma) e em eventos
tectônicos posteriores. 
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2002, indicam  idades de 128,4 ± 1,4 Ma (platô)
e 125,5 ± 1,5 Ma (isocrônio). Além disso, amos-
tras de rochas totais indicam idades de 136,3 
± 0,9 Ma (platô) e 135,3 ± 0,9 Ma (isocrônio).
Estas análises sugerem que tal evento tenha sido
contemporâneo às vulcânicas da Formação Ca-
biúnas da Bacia de Campos e ao vulcanismo
Serra Geral da Bacia do Paraná, que é de
127/137 Ma (Teixeira e Rodarte, 2003). 

Registra-se, aqui, um inédito conjunto de aflo-
ramentos de diques de diabásio de granulação fina
a média (figs.1 e 2), que se destacam pela visibili-
dade das relações estruturais com a rocha encai-
xante e pelas dimensões de exposição contínua,
tanto em termos de comprimento como de largu-
ra. Esse conjunto (caracterizado por várias intru-
sões), aqui denominado Dique Vitória (DV), está
intrudido em um granito mesocrático da Orogenia
Brasiliana, sendo um  importante indicador do
processo de extensão da crosta, que se iniciou no
Neocomiano e terminou no Aptiano; com a sepa-
ração das placas africana e sul-americana. Situa-se
na Rodovia BR-101 Sul, km 291, Contorno de
Vitória (coordenadas UTM: X=353.733m, e
Y=7.752.441m, datum SAD 69). O sistema
alcança centenas de metros de extensão, visíveis
e com espessuras variando entre 4,5 m (fig. 2) e
13,5 m no trecho aflorante. Possui direção coin-
cidente com a Faixa Colatina, em média N 10° W
a N 25° W, com mergulho subvertical para
nordeste. Mesmo com a expectativa dos resulta-
dos futuros da datação isotópica de algumas
amostras, pode-se inferir uma contemporaneidade
do DV com os de Santa Leopoldina, cujas datações
indicam idade neocomiana (Cretáceo Inferior).

O diabásio e a rocha encaixante são atravessa-
dos por falhas com estrias suborizontais, indicati-
vas de movimentação transcorrente, tanto dextral
como sinistral. Na encaixante ocorrem estrias de
fricção, eventualmente com crescimento de fibras
de calcita e ressaltos, sugerindo a direção e senti-
do da movimentação. 

A intrusão do DV fornece importantes indica-
ções cinemáticas da extensão da crosta, de di-
reções NE ou ENE durante o início da fase rifte.
Estas características cinemáticas ajudam a enten-
der a evolução tectono-estrutural da seqüência

Figura 2

Dique de diabásio Vitória

(DV), coincidente com a

Faixa Colatina, intrudido
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Orogenia Brasiliana,

Vitória - ES.

Figure 2

Vitória diabase dike 

(DV) related to the

Colatina zone, intruded

into granite of the

Brasiliano Orogeny,

Vitória - ES.

rifte e pós-rifte; pois a geometria inicial do rifte
condiciona as reativações tectônicas posteriores,
bem como os principais mecanismos de estrutu-
ração e de migração de hidrocarbonetos na Bacia
do Espírito Santo. As acumulações na porção sul
da bacia (Paleocanyon de Regência) e centro (Pa-
leocanyon de Fazenda Cedro) estão alinhadas se-
gundo eixos NW-SE; enquanto outras acumula-
ções na porção offshore se alinham com o trend
estrutural da Faixa Colatina (NNW-SSE).

Evidências de eventos compressivos, atuantes
no norte da bacia (Plataforma de São Mateus),
são caracterizadas por falhas reversas, estruturas
em flor e dobramentos. Estes elementos estão, de
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certa forma, relacionados tanto ao soerguimento
da borda da bacia quanto às reativações de antigas
falhas transcorrentes, coincidentes com o trend
NW-SE, as quais formam binários cisalhantes.

As direções NNW-SSE (mais antigas), NW-SE e
E-W são estruturas com reativações recorrentes,
que controlam os processos de migração de hidro-
carbonetos e o posicionamento de suas acumu-
lações. Observa-se, também, que os padrões de
drenagem da bacia e os sistemas de lagoas da
região de Linhares são controlados por falhas reati-
vadas, caracterizando movimentações neotectôni-
cas que atingem até os sedimentos das formações
Rio Doce e Barreiras (Terciário).
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